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O castello de Giella

para os seus arrabaldes, convergiam sem ces
sar valiosos elementos de prosperidade e ri
queza, oriundos das allianças dos Costas com
a maior parte das grandes familias da pro
vincia.

Construida numa pittoresca elevação, a ma
triz domina toda a villa com a alva cupola
do seu campanario; e, remoçada e alterada
por successivas reparações, ao primeiro olhar
quasi parecem Uma hábil mystificação os por
menores architectonicos que, na sua larga
fachada, lhe attestam a antiguidade. Fundada
nos primeiros annos do século XV por D.
Rodrigo Taveira, commendatario de Bravães,
esta igreja apresenta interiormente um aspecto
de vetustez, que mal soffre o contraste ines-
thetico da maior parte das ornamentações
modernas. Algumas das suas obras de talha
são preciosas. Entre as suas alfaias conserva
se, também já depreciado por obras poste
riores, um crucifixo de prata offerecido por
El-rei D. Manuel em 1503.

O planalto em que foi erigida a igreja, arbo
rizado e terraplanado modernamente, é hoje
um logradouro publico, e tem o nome de
Alameda; ao lado, servindo-lhe de contra forte,
emerge da estrada, sobre uma solida arcada
de silharia, o palacete da Camara.

A ponte, que empresta um relevo inconfun-
divel ao aspecto panorámico da villa, é obra
de D. João III, segundo parece. No de
curso de sua longa existencia, soffreu damnos
consideráveis, em consequência das grandes
inundações que a chuva e degelo sempre
produzem nas regiões montanhosas, apezar dos
fortes cortamares que reforçam os seus peões
e das boceas de descarga intercalada

entre os seus dez grandes arcos de
solida cantaria. As reparações, entre
tanto, têm sido numerosas e frequentes.
Mas nenhuma a alterou tanto como a ultima,
terminada em 1896, a qual, além de alargar
e macadamizar o seu taboleiro, substituiu por
grades de ferro as antigas guardas de granito.

Esta parte, que é um dos mais notáveis
monumentos da villa, é também um dos seus
mais bellos miradouros. O Lima, considerado
o mais formoso rio portuguez, corre tão
mansamente em frente da terra ribeirinha, que
até se diria saudoso dos velhos bardos, que
ali nasceram e o Cantaram com enlevo. Gran
des areiaes o apertam, entre as margens de
arvoredo denso, e, não raro, esta vegetação
invade audazmente os dominios do rio, ras-
gando-lhe as aguas cóm altos e densos tu
fos de arbustos.

A povoação aninha-se ao lado da ponte,
com o seu casario branco, que põe uma man
cha clara na polychromia das culturas da
terra fértil e generosa. Ao longe, cobertas
de pinhaes e carvalheiras, ondulam as serra
nias verdes, como um immenso oceano ve
getal.

PENSAMENTOS

Procuremos adquirir e merecer o que ti
vermos herdado.

Goethe
*

Os pensamentos são como os tapetes enro
lados ; a reflexão os desenrola e os mostra
ao publico.

Themistocles


